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RESUMO: A pimenta-de-cheiro (Capsicum baccatum L.) é uma espécie pertencente à 

família Solanaceae, cuja produção e consumo possuem grande destaque na Região Nordeste 

do Brasil. No entanto, os solos desta região apresentam elevada quantidade de sais, o que é 

potencialmente agressivo para alguns cultivos. Uma alternativa que vem sendo utilizada como 

forma de combate ao estresse salino é a utilização do ácido salicílico, um eliciador orgânico 

que age na indução de proteínas de tolerância. Neste sentido, objetivou-se avaliar o efeito do 

ácido salicílico na qualidade fisiológica de sementes de pimenta-de-cheiro sob estresse salino. 

O teste de germinação foi conduzido no Laboratório de Sementes e Mudas da Universidade 

Federal de Campina Grande, campus Pombal. As sementes foram submetidas a três tipos de 

pré-tratamentos: pré-embebição em ácido salicílico, pré-embebição em água destilada e sem 

pré-embebição, e após isso, foram colocadas para germinar em 6 níveis soluções salinas (0,3; 

1,2; 2,1; 3,0; 3,9 e 4,8 dS m-1), formando um fatorial 3 x 6. As sementes pré-tratadas com 

ácido salicílico apresentaram mais de 70% de germinação total em 4,8 dS m-1
.
 Os resultados 

indicaram que o ácido salicílico, na concentração de 1,0 mM, é capaz de reverter os efeitos 

deletérios da salinidade sobre a germinação final das sementes. 
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ABSTRACT: Smell-pepper (Capsicum baccatum L.) is a species belonging to the Solanaceae 

family, whose production and consumption are prominent in the Northeast of Brazil. 

However, the soils of this region have a high amount of salts, which is potentially aggressive 

for some crops. An alternative that has been used as a way to combat salt stress is the use of 

salicylic acid, an organic elicitor that acts in the induction of tolerance proteins. The objective 

of this study was to evaluate the effect of salicylic acid on the physiological quality of pepper 

seeds under salt stress. The germination test was held at the Laboratory of Analysis of Seed 

and Seedling, Federal University of Campina Grande, Campus Pombal. The seeds were 

submitted to three types of pre-treatments: pre-soaking in salicylic acid, pre-soaking in 

distilled water and no pre-soaking, and after that, they were placed to germinate in 6 levels of 

saline solutions (0.3; 1, 2.0, 2.1, 3.0, 3.9 and 4.8 dS m-1), forming a 3 x 6 factorial. Seeds 

pretreated with salicylic acid showed more than 70% of total germination at 4.8 dS m-1. The 

results indicated that salicylic acid, at a concentration of 1.0 mM, is capable of reversing the 

deleterious effects of salinity on final seed germination.  

KEYWORDS: Capsicum. Salinity. Tolerance. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A pimenta-de-cheiro (Capsicum baccatum L.) é uma espécie pertencente à família 

Solanaceae (Paulus et al., 2015) e que apresenta grande adaptabilidade, sendo cultivada tanto 

em regiões de clima subtropical, como em regiões de clima tropical (Fialho et al., 2010). A 

relevância da espécie deve-se, principalmente, a sua grande possibilidade de aproveitamento, 

podendo ser consumida in natura ou processada como tempero, corante, aromatizante e 

oleorresina (Pinto et al., 2013). 

No Brasil, a pimenta-de-cheiro está entre as espécies de pimenta mais consumidas, com 

destaque para o cultivo na região Nordeste, onde sua importância econômica deve-se, 

principalmente, às suas características de rentabilidade, e sua importância social deve-se a 

viabilidade do cultivo na agricultura familiar, demandando mão de obra e gerando empregos a 

pequenos agricultores (Moreira et al., 2006). 

No entanto, a maioria dos solos da região semiárida do Nordeste brasileiro apresenta um 

alto índice de salinidade e essa salinidade é potencialmente agressiva para o cultivo (Barros et 

al., 2004). Uma alternativa que vem sendo utilizada como forma de combate a estresses é a 

aplicação de ácidos orgânicos, como o cítrico, o ascórbico e o salicílico (McCue et al., 2000).  



V INOVAGRI International Meeting, 2019 
 

 

O ácido salicílico, por exemplo, é um hormônio vegetal que está ligado à regulação de 

diversas funções metabólicas nas plantas, agindo na indução de proteínas de tolerância 

(Mazzuchelli et al., 2014). Neste sentido, objetivou-se avaliar o efeito do ácido salicílico 

sobre a qualidade fisiológica de sementes de pimenta-de-cheiro submetidas a diferentes níveis 

de salinidade. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes e Mudas 

(LABASEM), do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, da Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG), campus Pombal, Paraíba, Brasil. As sementes de pimenta-de-

cheiro foram higienizadas com hipoclorito de sódio, na concentração de 2%, por 5 min (Silva 

et al., 2018), e, para superar a dormência, ficaram submersas em nitrato de potássio (KNO3) 

durante 10 minutos, conforme recomenda as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com os tratamentos 

distribuídos em esquema fatorial 3 x 6 (3 tipos de pré-tratamento antes da semeadura e 6 

níveis de salinidade), com quatro repetições. 

As sementes foram divididas em três porções e cada uma foi submetida um tipo de pré-

tratamento: AD = embebição em água destilada; AS = embebição em ácido salicílico a 1,0 

mM; e SE = sem embebição. Os pré-tratamentos com embebição foram mantidos por um 

período de 8 h e a porção que não foi submetida a embebição foi armazenada pelo mesmo 

período, a fim de evitar possíveis alterações nos teores de umidade (Araújo et al., 2018). 

Em seguida, as sementes foram colocadas para germinar em caixas de acrílico 

(Gerbox®), com 50 sementes distribuídas sobre 2 folhas de papel mata borrão, previamente 

embebidas com as 6 concentrações salinas (0,3 - controle; 1,2; 2,1; 3,0; 3,9 e 4,8 dS m-1) na 

proporção de 2,5 vezes o peso seco do papel (Brasil, 2009).As caixas gerbox foram mantidas 

em B. O. D. (Biochemical Oxygen Demand), sob uma temperatura alternada de 20 e 30 °C, 

com fotoperíodo de 12/12 horas em luz/escuro, de acordo com Brasil (2009). 

As avaliações foram feitas do 7° ao 14° dia, de modo a obter dados para a determinação 

dos seguintes parâmetros: porcentagem de germinação (G%), primeira contagem de 

germinação (PC), índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de germinação 

(TMG). Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste de F e as análises 

qualitativas foram comparadas pelo teste de Tukey (P,0,05) em função dos pré-tratamentos. 
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Os dados quantitativos foram submetidos a regressão linear e polinomial em função de cada 

nível de solução salina e as análises estatísticas foram realizadas no software SISVAR®, 

versão 5.6 (Ferreira, 2011). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quanto a porcentagem de germinação das sementes de pimenta-de-cheiro (Figura 1), 

todos os pré-tratamentos ajustaram-se a uma resposta quadrática significativa. As sementes 

embebidas com ácido salicílico apresentaram porcentagem de germinação acima de 70% a 4,8 

dS m-1, não diferindo estatisticamente da germinação no pré-tratamento com água destilada, 

que apresentou uma média de 73,25%. Tal comportamento indica que o ácido salicílico (AS) 

reduziu os prejuízos causados pela salinidade e foi capaz de recuperar a capacidade de 

germinação até o nível do pré-tratamento com embebição em água destilada (AD). 

 

Figura 1. Porcentagem de germinação (G) de sementes de pimenta-de-cheiro pré-tratadas com ácido salicílico e 

submetidas a diferentes concentrações salinas. CCTA, UFCG, Pombal, PB. 

 

No que se refere ao vigor das sementes, caracterizado pela primeira contagem de 

germinação (Figura 2), o pré-tratamento com água destilada ajustou-se mais adequadamente 

ao modelo quadrático, sendo possível verificar que, no nível mais alto de salinidade (4,8 dS 

m-1), apenas 17,75% das sementes germinaram na primeira contagem, não diferindo 

significativamente do tratamento sem embebição (SE) neste mesmo nível de salinidade. 
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Figura 2. Primeira contagem de germinação (PC) de sementes de pimenta-de-cheiro pré-tratadas com ácido 

salicílico e submetidas a diferentes concentrações salinas. CCTA, UFCG, Pombal, PB. 

 

É possível observar que não houve efeito significativo do ácido salicílico (AS) quando 

comparado aos demais tratamentos, apresentando uma média de apenas 1,58% na primeira 

contagem de germinação (Figura 2). Uma possível explicação é que, devido ao pouco tempo 

em que esta avaliação foi realizada, a semente pode não ter tido tempo hábil para induzir uma 

resposta ao composto (Carvalho et al., 2007). 

No índice de velocidade de germinação (IVG) (Figura 3), as sementes sem embebição 

apresentaram melhores resultados (8,18), não demonstrando diferença significativa entre os 

níveis salinos. As sementes embebidas no ácido salicílico apresentaram valores médios de 

3,67, em modelo linear. Neste pré-tratamento, a germinação foi mais rápida no nível salino 

mais alto (4,8 dS m-1), o que indica que a ação do ácido salicílico é mais eficaz em sementes 

de pimenta-de-cheiro quando o nível de estresse é maior. 
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Figura 3. Índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de pimenta-de-cheiro pré-tratadas com ácido 

salicílico e submetidas a diferentes concentrações salinas. CCTA, UFCG, Pombal, PB. 

 

Em relação ao tempo médio de germinação (Figura 4), os maiores resultados foram 

encontrados nas sementes pré-tratadas com ácido salicílico, onde foi obtida uma média de 

9,55 no nível salino mais alto e tendência linear dos dados. Este comportamento infere que 

houve a necessidade de um tempo maior para que as sementes estivessem aptas a iniciar a 

germinação em todos os níveis salinos (Carvalho et al., 2007). Menores tempos médios de 

germinação foram encontrados nas sementes pré-tratadas com água destilada e estes 

resultados são completamente esperados, uma vez que a absorção de água pela semente 

representa o primeiro passo do processo germinativo e acelera as demais fases de germinação 

(Souza et al., 2018). 

 

Figura 4. Tempo médio de germinação (TMG) de sementes de pimenta-de-cheiro pré-tratadas com ácido 

salicílico e submetidas a diferentes concentrações salinas. CCTA, UFCG, Pombal, PB. 
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CONCLUSÕES 

 

O ácido salicílico, na concentração de 1,0 mM, é capaz de reverter, a longo prazo, os 

efeitos da salinidade sobre a germinação das sementes, caracterizando-se como um possível 

atenuante dos efeitos do estresse salino. 
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